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UFV é a melhor do Brasil na categoria aA 

Meio Ambiente e Ciências Agrárias Integraçao Acaldem1c.a 
. iumeníase e A20FA € MUltiCampi 

* ral de Vigosa foi a cam- 
5 peã deste ano do VIl Pré- 

mio Melhores Universida- 

de do Guia do Estudante, 
na categoria Meio Ambi- 
ente e Ciéncias Agrarias. 

Constelagdo 

Além do prémio, a Ins- 

tituicdo, mais uma vez, 
tem a sua exceléncia com- 
provada com as avalia- 
ções dos cursos superio- 
res brasileiros, realizadas 
pelo Guia do Estudante. 
Neste ano, 13 cursos atin- 
giram a pontuacdo máxi- Mais de 4.800 participantes contribuiram para o suces 
ma, cinco estrelas (Exce- 50 do Simpésio de Integração Académica, que, a partir de 
lente); 15 ficaram com agora, é realizado também nos campi de Florestal e Rio 
quatro estrelas (Muito Paranaiba, buscando a integração de toda a comunidade 
Bom); e quatro, com trés A Feira do Conhecimento foi um dos destaques do even 
estrelas (Bom). to e promoveu a integracao entre a UFV e a comunidade 

vicosense. 
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Soluções técnicas para 

acabar com os lixoes 
A UFV po da Mata para apontar as melhores 

soluçõe 0. As ações serão realizadas em 
convéni 
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Comunidade comemora 40 anos do curso 

de Ciencias Biologicas e do Departamento 

de Matematica e o 10° aniversario da 
Curso de Direito conquista 

i t el it o primeiro lugar nacional 
pos-graduacao em Ciéncia da Nutricao no exame da OAB 
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AGENDA 

| Simpésio sobre Seguranca Alimentar 
e Redução da Pobreza 

Entre os dias 16 e 18 de novembro, a 

UFV sedia o | Simpósio Intemacional de 
Seguranca Alimentar e Redução da 
Pobreza. O objetivo do evento é identifi- 
car a combinação de tecnologias, meto- 
dologias e desafios institucionais em de- 
senvolvimento no Brasil e no mundo, bus- 

cando aumentar a oferta e o acesso à 
comida pelos setores mais pobres da so- 
cledade. Serdo discutidas questdes rela 
cionadas à fome, falta de agua, moradia, 
treinamento profissional, tecnologia e 
meio-amblente. Contará também com a 
troca de conhecimento entre a UFV e as. 

regides ou paises primariamente assisti- 
dos nas áreas de saúde, nutrição, edu- 
cação, agricultura e meio ambiente. As 
atividades do evento acontecem no Es 
paco Académico-Cultural Fernando Sabi- 
no e a programação conta com palestras 
de autoridades brasileiras e pesquisado 
res de universidades americanas, portu- 

guesas, alemãs e inglesas. 

A professora do Departamento de Fi- 
totecnia, Herminia Emilia Prieto Marti- 
nez, é uma das autoras da sérle didati- 
ca "0 Uso do Cultivo Hidropdnico de 
Plantas em Pesquisa”, juntamente com 

Junfa Maria Clemente. Para ela, esses 
eventos dão visibitidade aos livros dida- 
ticos que, muitas das vezes, ndo 530 
atratives para editoras particulares. 
“Para quem é professor, lancar um livro 
é uma forma de difundir os ensinamen- 

tos”, completou. 

O professor da Universidade Federal 
do Pampa, Ricardo Ribeiro Alves, esteve 
presente para promover, Junto com os 
professores Laércio Antonio Gongalves 
Jacovine, Aurea Maria Brandi Nardelll e 

Márcio Lopes da Silva, os livros “Consu- 
mo verde: Comportamento do Consumi- 
dor Responsavel” e “Empresas Verdes: 
Estratégia e Vantagem Competitiva™. De 
acordo com Ricardo, o lancamento de 
livros, com a tematica ambiental, é uma 
reafirmação do compromisso da UFV com 
o Meio Amblente. Já o professor do De- 
partamento de Engenharia Florestal, La- 

ércio Antônio Gongalves Jacovine, acre- 
dita que a interação com outras univer- 
sidades é importante para complemen 
tar os conhecimentos. 

Segundo o diretor da Editora UFV, 
José Gouvela da Silva, esses livros pro- 

vém de trabalhos, da vivéncia e da ex 
periéncia dos professores e que contri 
buem para que os estudantes, os técni- 

cos e até mesmo os docentes tenham 

um trabaiho de referéncia. “O importan 

Inovar 2011 

A Incubadora de Empresas de Base 
Tecnologica do CENTEV/UFV realiza en 
tre os dias 17 e 18 de novembro, no Au- 
ditério do Departamento de Engenharia 
Florestal, o Inovar 2011. O evento sobre 
empreendedarismo, inovação e desen- 
volvimento está em sua segunda edição 
€ conta com palestras e um curso de 

Engenheria de Vendas de Software. As 
inscricoes podem ser feitas no site do 

evento www.centev, ufv.br/inovar/area/ 

inscricoes. 

Concerto de fim de ano 

No dia 20 de novembro, o tradici- 
onal Concerto de Fim de Ano é a atra- 

ção no Espaco Académico Cultural 
Fernando Sabino. O espetaculo con 
ta com a participacdo do Conjunto 
de Sopros da UFV e dos corais Voix: 
La, Nossa Voz e Coral da UFY, regidos 
pelo maestro Rogério Moreira Cam 
pos. Os ingressos custam RS 3,00 mals 

te é o professor trazer para a Editora, 
suas ideias e estudos, para que ele pos 
sa transmitir (550 através do livro, lsso 
constitui o trabalho de extensdo.” 

Durante o evento tambem foram en 
tregues sete placas, em homenagem a0 
aniversario da Universidade, para pro- 
fessores e autoridades que, de alguma 
forma, auxiliam no trabalho da Editora. 

Confira a lista com os livros langados. 

- “Consumo verde: Comportamento 
do Consumidor Respansavel”, de Ricar- 
do Ribeiro Alves, Laércio Anténio Gon- 

calves Jacovine, Aurea Maria Brandi Nar- 
delli e Márcio Lopes da Silva. 

- “Dendometria e Inventirio Flores- 
tal (2° edição)” de Carlos Pedro Boechat 
Soares, Francisco de Paula Neto e Agos- 
tinho Lopes de Souza 

- "Empresas Verdes: Estratégia e Van- 
tagem Competitiva”, de Ricardo Ribeiro 
Alves, Laércio Antônio Gongalves Jaco 
vine e Aurea Maria Brandi Nardelli. 

um kg de alimento ndo perecivel (ex- 
ceto sal e fubd) e serão vendidos na 
Casa 02 da Oficina de Criatividade. Os 
alimentos arrecadados serão repassa- 
dos a entidades de assisténcia social 
da cidade. 

N Seminário Argumentos do Corpo 

0 Programa Argumentos do Corpo 
(PARC), do Curso de Danca da UFV, re- 
aliza o Seminario que acontece entre 
05 dias 23 e 26 de novembro. O evento 
busca efetivar produgdes artistico-aca- 
démicas concretizando ações Inter e 
transdisciplinares a partir de diferen- 
tes perspectivas. O Seminario contara 
com palestras ministradas por profisst 
onais de varias instituicdes do Brasil e 
de Portugal, além de mini-cursos e es- 
peticulos. As discussdes serão dividi- 
das em areas temáticas. Dentre os ar- 
tistas que se apresentam no eventos 
estão Ana Botafogo, Moacir Emanuel e o 
Grupo Extase, de Vigosa. Os eventos 
acontecem na sede do Curso de Danca, 
no Espago Cultural-Académico Fernando 
Sabino e no Núcleo de Arte e Danca. Mais 
informações podem ser obtidas através 
do telefone 3899-4075 e 8820-5029 ou do 
e-mail argumentosdocorpo@gmail.com 

Por Carolina Pavanelli, bolsista 

- “Meu Filho, um Dia Tudo Isso Serd 

Teu - Guia Pratico para Herangas, Testa- 
mentos e Transmissao de Patrimônio a 
Herdeiros”, de Richard Jakubaszko e 
Fabio Laménica Pereira. 

- “0 Uso do Cultivo Hidropônico de 
Plantas em Pesquisa (série didatica)”, de 
Herminia Emilia Prieto Martinez e Junia 
Maria Clemente. 

- “Palmas-de-Santa-Rita (Grandiolo): 
Produção Comercial de Flores e Bulbos 
(série solucdes), de José Geraldo Bar- 
bosa (Editor). 

- "Propagação Vegetativa de Espé- 
cies Florestais (série didatica)”, de Ha- 

roldo Nogueira de Paiva e José Mauro 
Gomes. 

- “Quimica Geral - Préticas Fundamen- 
tais (série didatica)”, de Paulo Gontijo 
Velaso de Almeida (editor). 

- “Viveiros Florestais: Propagação Se- 
xuada (série didática)”, de José Mauro 
Gomes e Haroldo Nogueira de Paiva. 

Por Rafaela Mello, bolsista 
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UFV é camped na categoria Meio Ambiente e Ciências Agrárias 

do VII Prêmio Melhores Universidade do Guia do Estudante 
A Universidade Fe- 

deral de Viçosa fol a 
campeã deste ano do VIl 
Prémio Melhores Uni- 
versidade do Gula do 

clas Agrérias. O prémio 
foi entregue no dia 5 de 
outubro, em São Paulo, 

A reitora da Instítuição, 
professora Nilda de Fá- 
tima Ferreira Soares, 
que se fazia 
por um grupo de dirl- 

am sido as campeds na 
mesma categoria em 
2009 e 2010, 

Com apresentação da jor- 
nalista Mônica Waldvogel, a 
ceriménia contou com a pre 
senca do secretirio de Ensino 

A reitora Nílda Soares recebe o 
prêmio do jornalista Fébio Volpe 

Superior do MEC, Luiz Cláudio 
Costa, e do diretor de reda- 
ção do Guia do Estudante, Fá- 
bio Volpe. O grupo de repre- 
sentantes da UFV foi formado 
pela diretora do Centro de 
Ciências Biológicas e da Saú- 
de, professora Maria Goreti de 
Almeida Olíveira; pelo diretor 
do Centro de Ciéncias Huma- 
nas, Letras e Artes, professor 
Walmer Faroni; e pelos profes- 
sores Edson Artindo Sitva, Elal 
ne Aparecida Fernandes, José 
Maria Moreira Dias, Laércio 
dos Anjos Benjamim, Luciana 
Ferreira da Rocha Sant'Ana, 
Moacil Alves de Souza, Odemir 

Vieira Baeta, Roberto Precci 

Lopes, Silvio Nolasco de Olivei- 

12 Neto e Tainá Rodrigues Go- 
mide Pinto. 

Reconhecimento do trabalho 
de 85 anos 

Na avaliação da reitora Nil- 
da Soares, a escolha da UFV 
representa o reconhecimento 
do trabalho que vem sendo re- 
alizado ao longo da historia da 
Instituicdo, que, em seus 85 
anos, tem buscado a excelên- 
cla em suas acoes, lembrando 
que o núcleo original da Uni- 
versidade era baseado nas ci- 
ências agrarias. Ela acrescenta 
que fol da UFV a iniciativa de 
oferecer o primeiro curso de 
pós-graduação no Brasíl, justa- 
mente nessa área do conheci- 
mento, fato ocorrido há 50 
anos. Essas conquistas foram 
possíveis, diz a reitora, com a 
dedicação e o empenho dos 
professores e técnicos adminis- 
trativos envolvidos nas ativida: 
des de ensino, pesquisa e ex 
tensão, bem como pelo bom 
nivel do corpo discente. Além 
de representar o reconheci 

A UFV foi representada bi evento por um grupo de dirigentes ocodémicos 

mento ao mérito de cada insti- 
tuico, no dizer da reitora Nil 
da Soares, a iniclativa do Guia 
do Estudante constitul exce- 
lente referencial para as esco- 
Ihas dos Jovens que buscam seu 
ingresso no ensino superior, 

A premiacao é parte da séti 
ma edição do Prémio Methores 
Universidades Guia do Estudan- 
te, que teve a USP (piblica) e a 
PUC Minas (particular) escolh 
das como as methores institui 
ções brasileiras de ensino supe- 
rior em 2011, O Prémio foi inst 
tuído como objetivo de identi 
ficar, valorizar, dissemínar e re- 
compensar as meihores instítul- 
ções brasileiras de ensino supe- 

professores 

rior que venham a obter estre- 
las na avaliação efetuada pelo 
Guia do Estudante. 

A publicagdo do Guia do 
Estudante teve inicio em 1984, 
como uma edição especial do 
Almanaque Abril. A proposta se 
mantém atual: orfentar o ves- 
tibulando sobre o que e onde 
estudar, trazer informacoes 
atualizadas sobre o mercado 
de trabalho e as novas profis- 
sões e ainda orientar sobre 
pos-graduacho, bolsas de es- 
tudo e reunir a lista com o 
nome e o endereço das facul 
dades e universidades do Pais. 

Por José Paulo Martins 

Cursos da UFV estão entre os mais bem 

classificados na avaliacdo do Guia do Estudante 

De acordo com informa- 

ções do diretor de redação do 
Guia do Estudante, Fablo Vol- 
pe, foram estes 0 cursos ava 
liados com cinco estrelas, com 
05 seus respectivos coordena 
dores: Administragdo, Edson 

Artindo Silva; Agronomia; Mo- 
acil Alves de Souza; Ciénclas 
Contabeis, Simone Martins; 

Ciénclas Econdmicas, Evonir 

Pontes de Oliveira; Economia 

Doméstica, Ana Lidia Coutinho 

Galvao; Engenharia Amblental, 
Ann Honor Mounteer; En 
nharfa de Alimentos, Regina 

Célia Santos Mendonca; Enge- 
nharia Florestal, Sebastido 

Renato Valverde; Matemática, 

Rosane Soares Moreira Viana; 
Medicina Veterinaria, Laércio 

dos Anjos Benjamim: Nutrição, 

Silvia Eloiza Priore; Secretaria- 
do Executivo, Odemir Baéta; 
e Zootecnla, Sérgio Luíz de 
Toledo Barreto 

Com quatro estrelas, foram 
avaliados Bioquimica, Juliana 
Lopes Rangel Fietto; Ciéncla 

da Computagdo, Alcione de 
Paiva Oliveira; Clências Bioló- 
gicas, Silvia das Gragas Pompo- 
lo; Ciéncia e Tecnologia de 
Laticinios, José Antonio Mar- 

ques Perelra; Comunicagdo 
Social/Jornalismo, Erivam Mo 
rais de Oliveira; Direito, Ga 
briel Pires; Educação Fisica 
Claudia Eliza Patrocinio de Oli- 
veira; Engenharia Agricola e 
Ambiental, José Márcio Cos 
ta; Engenharia Civil, José Car 
los Bohnenberger; Engenharia 
de Agrimensura e Cartografi- 
ca, Moisés Ferreira Costa; En- 
genharia de Produção, Lucia 
no José Minette; Geografia, 
Leonardo Civale; Histéria, Pa- 
tricia Vargas Lopes de Araújo; 
Pedagogla, Esther Giacomini Sil- 
va; e Quimica, César Reis, 

Receberam a avaliação de 
trés estrelas os cursos Arqui- 
tetura e Urbanismo, Regina 
Esteves Lustoza; Dança, Julia: 
na Carvalho Franco da Silvei 
ra; Engenharia Elétrica, Leo 
nardo Bonato Felix; e Fisica, 

[Iw 

— 

DLc — 

Alexandre Tadeu Gomes de 

Carvalho. 

Segundo informações dis 
poníveis no portal do Guia do 

Estudante na internet, o pro- 
cesso de avaliação é realizado 

da seguinte forma: são envia- 
dos questionarios aos coorde- 
nadores de cursos das institui- 

ções de ensino superior e as 
respostas desses coordenado- 

res são encaminhadas para os 
pareceristas, compostos por 
avaliadores do MEC, professo 

res, coordenadores e especi 

alistas de cada área, A partir 
da avaliação dos questionári 
05, ocorre a atribuico de con- 
ceitos dos cursos. 

De acordo com o coorde- 
nador do Curso de Administra- 
ção da UFV, Edson Artindo Sil 

va, entre os critérios presen- 
tes no questionario de avalia- 
ção constam: nimero de pro. 
Jetos de extensdo e de inicia- 

ção científica registrados, nú- 
mero de professores que ori- 

entam pesquisas, parcerias 
entre a Universidade e empre- 
sas, apresentacdo de traba- 

thos, premiações em congres- 
sos, dentre outros, Por meio 

desses critérios, o curso de 
Administracdo foi um dos 12 

Grucos | Il S 

Reproduções da publicação 

cursos da Universidade que 
atingiram o conceito máximo 
e, para o professor Edson Sil 
va, tal avaliação positiva reper 
cute na escolha do estudante 
pela UFY. "0 aluno bem instru 
ido, antes de optar por um 
curso, acaba pautando-se por 
uma série de mecanismos para 
fundamentar a sua escolha, e 
o Guia do Estudante é um dos 
principals parâmetros a serem 
utilizados; por isso, essa clas- 
sificação é importante, Ela 
pode refletir na escolha do 
estudante pela UFV", afirmou. 

Por Sabrina Areias 

» 
JORNAL 
DA UFV 

Novembro 
de 2011 



Novembro 
de 2011 

Nos últimos anos, a 
comunidade clentifica 

Os tetrazéis tém, por 
exemplo, propriedades fisico- 
quimicas semelhantes às dos 
acidos carboxilicos, porém maí- 
or estabilidade metabolica, Em 
termos préticos, isso significa 
a possibilidade de substituição 
do grupo carboxilico de um de- 
terminado medicamento, por 
exemplo, por um anel tetrazo- 
lico. Por Iss0, a busca por me- 
dicamentos mais potentes tem 
levado & obtenção de diversos 
derivados tetrazolicos por meio 
da modificação de sua estru- 
tura com diferentes grupos. 

Uma dessas modificagoes 
está sendo desenvolvida, des- 

Em busca de medicamentos contra malaria 

Professor da UFV Florestal coordena equipe 
de pesquisa que integra UFMG e UFSJ 

de marco de 2011, no Campus 
da UFV Florestal, pelo profes- 
sor de Quimica Leandro José 
dos Santos, no projeto Obten- 
ção de novos derivados tetra- 
26licos a partir de carboidra- 
tos: potenciais agentes tera- 
péuticos, aprovada no Progra- 
ma Institucional de Bolsas de 
Iniciação Cientifica e Tecno- 
lógica - Fapemig/UFV. Junta- 
mente com a estudante do 
curso de Engenharia de Ali- 
mentos Mariana Helena Cardo- 
50 Costa (bolsista), ele vem adi- 
cionando açúcares (D-galacto- 
se, D-glicose e, D-frutose) a0 
anel tetrazolico. 

Além da grande solubitida- 
de em agua, o professor expli- 
ca que os açúcares tém fácil 

Pora a pesquisa, Leandro conta com as estudantes Mariana e Franciele (dir.) 

reconhecimento celular, po- 
dendo, assim, diminuir a toxi- 
dade de um possivel farmaco 
contendo o anel tetrazolico. 
E esse dado é significativo, le- 
vando-se em conta que o es- 
tudo da equipe pretende con- 
tribuir na produção de medi- 
camentos contra malaria. Ape- 
sar de o número de casos da 
doenca ter reduzido na últi- 
ma década, ela ainda é consi- 
derada endémica em pelo me- 
nos 108 paises, segundo dadas 
da Organização Mundial de 
Saide, podendo ser contrai- 
da por 40% da populagao. 

Os tetrazóis foram objeto 
de estudo do professor Lean- 
dro no mestrado e doutorado 
cursados na UFMG. Na UFV Flo- 

Para maior insercao cultural 

£ restal, o objetivo é obter no- 
|É vos compostos. Até agora, o 

grupo já obteve trés derivados 
tetrazélicos inéditos. A expec- 

5 tativa é a de que eles possam 
ter a atividade antimalarica 
desejada. Para isso, terão que 
passar por testes que verifi- 

quem suas atividades biologi- 
cas, o terceiro momento, na 
verdade, de um processo que 
comega com a sintese desses 
derivados e, em seguida, com 
à sua caracterizacio estrutu- 

ral. A fase da caracterizacio 
dos compostos tem sido reali- 

zada com a colaboracao da 
UFMG por meio da professora 
Rosemeire Brondi Alves. 

Para o professor Leandro, 
é bastante prazeroso e desa- 

fiante coordenar uma pesqui- 
52 dessa natureza, Ele compara 
a experiéncia em sintese orga- 
nica & montagem de um que- 
bra-cabeca; são muitos passos 
até se obter o produto final. E 
completa: “obter este produto 

é bastante dificil porque depen- 
de de experimentos que podem 
ser frustrados no meio do cami- 
nho", Mas, pelo menos por en- 
quanto, frustração não faz par- 
te da equipe. Segundo Leandro, 

0s testes bloldgicos com os no 
vos derivados começarão até o 
Ínício de 2012. 

Embora ainda haja muito 
que percorrer, o estudo que 
vem sendo desenvolvido na 
UFV Florestal esta entre os 

Projeto Roda de Conversa inaugura espagos 
de reflexdo sobre cultura e cidadania 

Uma breve pesquisa da Divi- 
530 de Extensão e Cultura da UFV 
Florestal com a comunidade uni- 
versitária revelou a necessidade 
de se abrir novos espacos para a 
discussão de temas cotidianos na 
tentativa de ampliar a inserção 
culturat dos estudantes. Um des- 
ses espaços, inaugurado em 26 de 
outubro, é a Roda de Conversa. 
Seu método é semelhante 30 das 
reunides de grupo: cada pesson 
tem a oportunidade de falar ou 
expressar o que pensa sobre te 
mas relacionados à cultura e à ci 
dadania, com a partícipação de 
moderadores para facilitar a con- 
versa. Adiferenca é que ela acon- 
tece sempre em semicirculos, com 
a participação da comunidade e 
de convidados. 

A primeira Roda de Conversa 
foi sobre Cultura Popular. A esco 
Iha do tema se deu pelo desejo dos 
organizadores de resgatar o va 
tores das manifestações popula- 
res e discutir as mnrua.u da 

cultura poputar no cotidiano e na 
formação das pessoas. Além das 
professoras Suzelita Meireites e 
Patrícia Claudia da Costa, da UFV. 
Florestal, participaram Cléber Bis- 
po dos Santos, representante da 
secretaria de Cultura de Flores- 
tal, e o professor Lizaro Maria- 
no, responsavel pelo projeto Quin- 
tais - Encontro de Violeiros, de 
Betim, que contou sobre a histó- 
ria da viola e a sua importancia 

Apbs à conversa, houve a apre- 
sentacao de legitimos represen- 
tantes da cultura popular: os vio- 
leiros do Projeto Quintals, o can- 
tor e compositor Tau Brasil e o 
poeta Miguel Cangucu. Os estu: 
dantes Demian Santiago Sales, 
Thiago Higuchi, Luciana Santo da 
Cruz e Flávia Luisa de Faria Fon- 
seca Macedo apresentaram um vi- 
deo reflexivo sobre o jovem e a 
cultura e, em seguida, falaram 
sobre a proposta de criação do 
Grupo de Cultura e Arte do Cam- 
pus Florestal. 

Outro espaco de encontro 
previsto para acontecer, 2 partir 
de novembro, na UFV Florestal são 

s Oficinas Tematicas, Sua meto- 
dologia, muito utilizada nos pro- 

cessos de leitura e de interven- 
ção comunitaria, consiste no de- 

bate acerca de um tema. Nessas 
oficinas, conta a chefe da Divi 

530 de Extensão e Cultura, pro- 
fessora Pollyanna Cardoso, “as 

pessoas poderdo não apenas se 
expressar, mas, sobretudo, escu- 
tar 05 outros e a si mesmas™. O 
objetivo, explica, é “motivar a 
construgao da autonomia por 

meio da problematizacso, da so- 

clalizacao de saberes e da refle- 
xão voltada para a ação”, Para 

550, envolvem um conjunto de 
trocas de expeniéncias, conver- 
sas, discussdo e divulgacdo de co- 
nhecmentos. 

Na opínião de Pollyanna, am- 
bas as experidncias se revelam 
como “estratégias facilitadores a 

práxis da formação cidads”™. O 

Que se busca é ampliar o5 espacos 
de diálogo e a interação entre as 

atividades académicas e culturals 

de modo a estimular o senso criti- 

co. Outro resultado que se espe- 
raé a formacao de grupos de dis- 
Cussão e de promoção da cultura 

e da cidadania. Afinal, a escola, 
na avaliação da professora, é um 
dos espagos privilegiados para o 
aprendizado da convivência. 

Ao propor a discussio de te- 

mas relacionados & Cultura e Arte, 

Cidadanta e Direitos Humanos, o 
projeto da Divisão de Extensao e 

Cultura da UFV Florestal vistum- 
bra a possibilidade de os jovens 

constituirem uma Identidade co- 

tetiva moderada pela experiéncia 
escolar, além de consolidar uma 
cultura local - global. “É contri 
buir para que atuem como ser re- 
flexivo, critico e ativo diante das 
possibllidades e dos desafios do 

seu tempo”, avalia Pollyanna. 

Por Adriana Passos 

poucos do pais que se dedi- 

cam a atividades antimaláricas. 
Com o projeto, criou-se um 
grupo multidisciplinar que en- 
volve as universidades federais 

de Vicosa (Campus Florestal), 
São João Del Rey (Campus Di- 
vinópotis) e de Minas Geraís. 
Colaboram com o projeto, os 

professores Gustavo Henrique 
Ribeiro Viana (UFSJ) e Inácio 
Luduvico (UFV Florestal). A es- 

tudante Franciele Ribeiro da 
Costa, do curso de Química da 
UFV Florestal, também vem 
atuando na pesquisa, mas, no 

Ínício de 2012, ela passará a 
se dedicar ao projeto Sintese 
de derivados do futereno-c60: 

potenciais agentes bioldgicos- 
FUNARBIC, do qual é bolsista, 
e que também é coordenado 
pelo professor Leandro. 

Por Adriana Passos 

= 

0 grupo do boisista Mariana já cbteve 
três derivados tetrazóticos inéditos. 

CEDAF abre 
inscrições para 

Exame de 
Seleção 

Estão abertas, até 24 de no- 
vembro, as Inscrições para o 
Exame de Seleção 2012 da Cen 
tral de Ensino e Desenvolvimento 
Agrario de Florestal (CEDAF) - UFV 
Florestal. Serdo 302 vagas, dis- 
tribuidas em seis cursos técnicos 
(Agropecudria, Alimentos, Hospe- 
dagem, Informitica, Eletrônica e 
Eletrotécnica) e também no se- 
gundo ano do ensino médio. 

As provas estão marcadas 
para 18 de dezembro e poderão 
ser realizadas nas cidades de Flo 
restal, Vigosa, Tedfilo Otoni e D 
vindpolis, dependendo da opção 
declarada pelo candidato no “Re- 
querimento da Inscrição”. Vale 
tembrar que, pelo quinto ano con- 
secutivo, a CEDAF obteve a me- 
thor nota do Exame Nacional de 
Ensino Médio (Enem) entre as es 
colas públicas de sua região. 

Mais informacdes no site 
http:/ /www.cedof.ufebr 



UFV promove Simpósio de Integração 
Acadêmica nos três campi 

- 1 

Durante as três primeiros dias do simpósio em Viçosa, elunos de graduação e pós-graduaçã o médio de escolas públicas apresentaram mais de mil pôsteres no Espoço Maltiuso. Nos dies ocorreram também mais de mil apresentações orais, dividides em diversos temas 20 

O Simpósio de Integração 
Acadêmica da Universidade 
Federal de Víçosa de 2011 
reuniu mais de 4.800 parti 
cipantes e envolveu desde 

blicas de Viçosa nos 
Pi da UFV. Com j 
promover a interação entre 
05 participantes para a troca 
de conhecimento, o SIA pos 
sibilita a interdisciplinarida. 
de da pesquis 
tensao em todas as áreas dos 
saberes, 

Este ano a novidade foi a 
o do evento em to 

dos os campi da UFV, Em Flo 
restal, o evento ocorreu en 
tre os dias 20 e 23 de sete 
bro e, em Rio P: 
dias 25 e 26 de 
importante 

ensino e ex 

“É 
ferecer a opor 

tunidade para que todos os 
estudantes mostrem seus tra 

artilhem expe 
riências”, destaca a reitora 
Nilda de Fátima Soares. Ela 

Esto fol a primeira vez que o 
oportunidade de partícipar e trocar 

min trou a palestra de aber. 
tura do evento em Viçosa fa 
tando sobre a importância do 

€ educação para 
to econômi. 

it 
ordenadora 

» Braúna afirma 
que o evento tem contribui 
do para o melhor entendi 
mento da interdisciplinari 
dade das diferentes areas do 

ecimento na Univ 
As apresentagdes 

e as exposicoes dos 
s, enriquecem o di 
ntre os pa antes alogo 

e fazem a pesquisa avancar 
n 05 componentes de e 

> e extensão”, disse a 
coordenadora, Para os pró- 
ximos anos, a UFV pretende 
estimular a participacao de 
ainda mais estudantes e pro- 
fessores. Para a orga 
nizacdo deve convidar em 
presas para recrutar estagi 
ários e exigir nos editais que 

nto foi realizado nos 

139 e em Rio Paran 54 

da UV e 

os orientadores estejam pre- 
sentes com séus alunos nas 
apresentações orais 

0 Simpósio de Integração 
Acadêmica surgiu em 2009, 
com a união do Simpósio de 

Iniciacdo Científica (SIC), 
(SEn) 

0 Univer 
sitaria (SEU), Simpésio de 

Pós-Graduação (SIMPOS). O 
SIA é realizado pela UFV por 

melo ea ação conjunta da 
Pro-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação (PPG), da Pro- 

Reitorfa de Extensão e Cultu 
ra (PEC) e da Pró-Reitoria de 

Ensino (PRE). O Simpósio in 

tegra a Semana Nacional de 
Ciéncia e Tecnologia de 2011 
promovida pelo Ministério da 

Ciéncia e Tecnologia, e conta 
com a parceria da Secretaria 
de Estado de Ciéncta, Tecno- 

logia e Ensino Superior (Sec. 
tes), por meio do Sistema 

Mineiro de Inovação (Simi) 

Bianca Damas/Léa Medeiros 

campi da UFV dande a todos o estudantes a periéncias. Em Viçosa foram apresentados 3531 trabalhos. Em Florestol 

Comunidade académica 
fala sobre o SIA 

José Queiroz Fiatho 
Departamento de 
Microblologia 

“Os estudantes do en- 
sino básico de escolas 
publicas ficam curiosos 
com a pesquisa desenvol- 
vida, que desperta neles 
o senso critico para per- 
ceber os problemas da so- 
ciedade” 

mento de Educacdo 

“Neste ano percebi o 
aumento da participagao 
dos alunos e que o didlogo 
entre pesquisa, ensino e 
extensão tem ampliado. O 
importante é que essa in- 
teração seja levada tam- 
bém para o dia a dia na 
Universidade” 

L > | 
Liliane Moraes 

Estudante de Tecnologl- 
as de Alimentos 

“Acho interessante a 
oportunidade de apre- 
sentar à pesquisa que 
desenvolvemos até para 
saber se seguiremos a 
carreira acadêmica. Tam- 
bém aprendi muito ob- 
servando trabalhos de 
Outros estudantes.” 

Thiago Machado 
Departamento de 

Medicina Veterindria 

“Participo pela ter- 
ceira vez do SIA e além 
de mostrar minha pes- 
quisa aproveito para 
acompanhar o que acon- 
tece nos outros departa- 

mentos.” 

Jéssica Teixeira 
Estudante de Escola 

Estadual Dr. Raimundo 
Alvares Torres 

"É muito bom ter o 
contato com professo- 

res e alunos da UFV des- 

de o ensino médio. Acho 
importante essa oportu- 
nidade e levo essa ex- 
periéncia para a minha 
formação” 

Novembro 
de 2011 
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UFV orienta prefeituras a acabarem com os lixões em Minas Gerais 
Até o final de 2011, todas 

as prefeituras municipais de 
Minas Gerais terão que en- 
contrar soluções ambiental 
mente corretas para a dispo- 
sição do lixo produzido nas 
cidades. Até agora, a maior 
parte delas ainda utiliza os 
lixões que tanto incomodam 
as comunidades e prejudicam 
o meio ambiente. A legisla 
ção mineira determina outras 
soluções ambientalmente 
mais adequadas, como a 
construção de aterros sanitá- 
rios ou Usinas de Triagem e 
Compostagem. O ano está 
acabando e a FEAM: Fundação 
Estadual de Meio Ambiente 
já comecou a multar as pre 
feituras que ainda nao come: 
çaram a tomar providéncias 
para cuidar bem do lixo. Na 
Zona da Mata Mineira, as ci 
dades que já estao se movi 
mentando para cuidar do lixo 
estão sendo arientadas pelo 
Projeto “Minas sem Lixão” 
que, na Zona da Mata, é co 
ordenado pelo Departamento 
de Engenharia Civil da Univer. 
sidade Federal de Vicosa. 

Por melo de um convénio 
com a FEAM, a UFV podera dar 
assisténcia técnica a 163 
municipios da Zona da Mata 
para apontar as melhores so- 
luções técnicas para a dispo: 
sição dos residuos sólidos ur- 
banos. Para isso, as Prefei 
turas Interessadas precisam 
assinar um Termo de Adesão 
(TA) a0 projeto. A seguir, os 
técnicos e pesquisadores vi 
sitam os municipios, avaliam 
€ propdem as melhores alter 
nativas de disposição ou me: 
thorias na atual forma utili 
zada. Tudo é feito por meio 
de relatérios enviados as pre 
feituras e à FEAM. Caso as 
prefeituras não cumpram as 
determinacoes, poderdo ser 
multadas, assim como ague- 
las que recusaram o apoio 
técnico dos convénios para 
buscar solugdes até o final 
deste ano. 

Na Zona da Mata, 84 muni 
ciplos aderiram 20 convénio e 
já foram visitadas pela equi 
pe da UFV, coordenada pelo 
professor Eduardo Antonio Go 
mes Marques. Para a ação de 
erradicação de lixdes, 55 pre 
feituras assinaram o termo de 
adesdo, mas, até agora, me 
nos da metade conseguiu er 
radicar os lixões. Segundo o 
professor Eduardo, falta von 
tade politica das municipalida 
des, os custos das solugdes 
atualmente existentes são 

muito altos e ha problemas 
operacionais nos empreend 
mentos já implantados. 

0 coordenador do proje- 
to explica que as prefeitu: 
ras tém varfas alternativas 

para a disposicdo correta 
dos residuos solidos, dentre 
as quais se destacam as Usi- 

nas de Triagem e Compos 
tagem - que permite a reci- 

clagem do lixo, dando alter 

nativas de renda para a po- 
putação e os Aterros Sanita 

rios. Além disso, a equipe da 
UFV pode dar apoio na ela- 

boração de campanhas edu- 
cativas e em projetos de co 
leta seletiva, sob demanda 

das prefeituras. Novamente, 

o problema é que o projeto 
€ a execugao de aterros e usi- 
nas ainda são muito caros 
para as prefeituras. Por isso, 

os pesquisadores do Depar. 
tamento de Engenharia Civil 
da UFV estão buscando alter. 
nativas mais baratas e via 
veis, sobretudo para cidades 
menores, com menos verbas 
disponivels para a constru 
ção das usinas ou 
aterros.Para facilitar a im 
plantação de aterros e usi 
nas, a equipe da UFV tam- 
bém atua na elaboração de 
projetos e orienta as prefei- 

turas a buscarem licencia 
mento ambiental para as 
suas unidades de Triagem e 
Compostagem ou aterros, já 
que, nesses casos, os muni 
cipios podem receber ICMS 
Ecológico. 

Neste momento estão em 
execução projetos ou ade- 
quações de projetos para 12 
municipios e um projeto para 
um consórcio de três muni- 

ciplos já fol entregue. No 

caso dos aterros ja existe 
uma nova norma brasileira 

Aterro sanitdrio no tona rural de Vicosa. O municiplo jó estd odequado à legistaçõo estodual 

que permite a implantação 
dos chamados aterros contro 
lados, nos quals não é neces 
sario implantar um sistema 
de impermeabilizacao de 
base, desde que sejam aten 
didas algumas condicdes re 
ferentes as caracteristicas de 
infiltração do terreno, posi 
ção do lencol freatico e regi 
me de chuvas. Algumas pes- 

quisas propdem, inclusive, o 
uso de material reciclado nas 
construções. “Acreditamos 
que poderemos reduzir à 
menos da metade os custos 
de construção de usinas e 
patios de compostagem”, 
afirma Eduardo Marques 

Outros projetos estão es 
tudando os niveis de conta 
minação de aguas subterra 

neas e superficlais nos depó- 
sitos de lixo e em seu entor 
no para avaliar a capacidade 
de autodepuracdo dos cursos 
de 4gua e em profundidade. 
“Queremos que nossas pes 
quisas possam contribuir para 
uma discussao sobre as exi 
géncias da legistação minei 
ra de contaminagio de len. 
çóis d'água, tornando-a mais 
favoravel à aplicacao sem que 
se cause nenhum prejuizo ao 
meio ambiente”, disse o pro- 
fessor Eduardo. As pesquisas 
estdo avaliando se é possi 
vel implantar outros empre- 
endimentos poluidores em 
terrenos com nivel de água 
menos profundo. Atualmen 
te, há mais de 20 pesquisa- 
dores, entre professores, 
bolsistas de mestrado e dou 
torado em engenharia Civil 
e estudantes de Iniciação 
Cientifica trabalhando em 
projetos para oferecer solu 
ções vidveis aos problemas 
causados pelo lixo nos muni 
cipios mineiros. 

Por Cristiano Pires e 
Léa Medeiros 

Feira do Conhecimento 

“ 

A Feira do Conhecimento encerra o SIA em Viçosa integrando 
Universidade e cidade com apoio da população 

O SAI terminou, em Vico- 
3, com uma Feira do Conheci- 
mento, na Praga Silviano Bran- 
dão, no dia 22 de outubro. O 
evento contou com a partíci- 
pação de 15 escolas públicas e 
com o envolvimento de mais de 
mil estudantes do ensino pó- 
blico da educação básica do 
município. Neste espaço, or- 
gantzado pelo Museu de Ciên- 
cias da Terra Alexis Dorofeef, 
5 estudantes tiveram a opor- 
tunidade de apresentar o3 
projetos que desenvolvem com 
© apoio de docentes e alunos. 

da UFV. “O objetivo é possibilitar 
» construção do conhecimento 
por meio da Interação. Pretende 
também aproximar o fazer cien- 
tifico da universidade dos alunos 
e permitic que eles se envolvam 
e sintam parte integrante do 
processo”, afirma o coordenador 
da Feira, Vitor Secchin. 

05 projetos aproximam a Uni- 
versidade das escolas públicas e 
despertam a curiosidade dos atu- 
nos para desenvolverem senso 
critico frente aos problemas e de- 
safios da socledade.. Segundo 
Rita Barúna a proposta do SIA & 

quebrar as fronteiras que exis- 
tem entre cidade e universi- 
dade, O aluno do &º ano da Es 
cola Estadual Edmundo Lins, 
Welington Teixeira participou 
do projeto Fungos na Alímen- 
toção. “Aprendi muitas colsas, 
por exemplo, que 95 fungos 
precisam de matéria orghnica 
para se desenvolver, como o 
bagago da cana-de-açúcar, Eu 
também não sabla que podia 
comer alguns fungos e eu até 
experimentel alguns.”, afirma 
o atuno. 

“Os alunos tem a oportu- 
nidade de ir até a Universida- 
de e ver de perto os microor- 
ganismos. Além disso, ao ter 
essa aproximação com estu- 
dantes e professores da Unt- 
versidade, eles percebem que 
chegar ao ensíno superior não 

Terra Alexis Dorofee, em par- 
ceria com o Programa de Edu- 
caçõo Tutorial de Biologla (PET- 
Blo) e com a Secretaria Muni: 
cipal de Educacdo.
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Para oferecer mais segu- 
ranca aos estudantes e ser- 
vidores, está sendo constru- 
ida uma pista lateral de 
acesso ao campus de Rio Pa 
ranaiba. A pista lateral est 
localizada logo depols da 
faixa de dominio do Depar- 
tamento de Estradas de Ro- 
dagem (DER) na MG-230, 
configurando 7 metros de 
pista de rolamento e 5 me- 
tros divididos entre ciclovia 
e passeio 

A construção da pista foi 
viabilizada a partir do envol 
vimento dos proprietarios 
das terras que fazem divisa 
€om o campus, que cederam 
0 terreno para execução da 
obra; bem como da Prefeitu- 
ra Municipal, que financia e 

executa a construcdo, 

Para o diretor do campus 
de Rio Paranaiba, professor 
Luciano Baido Vieira, a pista 
lateral é de suma importan 
cla, pois permite que os 2,6 
km de extensão sejam per. 

íBa ' Em andamento as obras da nova pista 

corridos com seguranca e até 
mesmo com a utilização de 
bicicletas ou pista de cami. 
nhada, desafogando o siste 
ma de transporte atualmen. 
te utilizado pela comunidade. 

s obras de implantagdo do nove sistema vidrio 

Curso de Relações Humanas no 
de acesso ao campus de Rio Paranaíba — Trabalho é oferecido aos servidores 

técnico-administrativos 
Foi reatizado 

de 24 a 28 de ou- 
tubro, na Escola 
Municipal Padre 
Goulart, curso 
destinado aos ser- 
vidores técnico- 
administrativos 
da UFV-Campus 
de Rio Paranaiba 
com o tema: “Re- 
lagdes Humanas 
no Trabalho”. 

O objetivo fol desenvol- 
ver habilidades comporta 
mentais para um relaciona- 
mento mais assertivo e aber 
to, otimizando o rendimen. 
to pessoal e profissional, por 
intermédio do nivel de satis. 
fação e bem-estar no ambi 
ente de trabalho. 

O curso, com carga ho- 
rária de vinte horas, teve 20 

Participantes do cursa 

participantes e foi ministra. 
do pelo economista José Ro- 
berto Basilio de Souza, pes- 
Quisador na area de leitura 
e memoria. A atividade faz 
parte do Programa de Capa. 
citação (Procap) e foi ofe- 
recido gratuitamente con 
forme o disposto na Resolu- 
ção nº 11/2006, do Conse- 
lho Universitario. 

Realizada a terceira edição dos Jogos Universitarios de Rio Paranaiba 

Servidores e estudantes 
dos 10 cursos de graduação 
participaram das disputas, 

em diferentes modatidades. 
Foram realizadas 34 partidas 
com a participacao de cerca 
de 200 atletas, prestigiados 
por bom público. 

No voleibol feminino, a 
campe foi a equipe do cur 
so de Quimica, seguida pe- 
las alunas do curso de Cién- 
clas Biologicas; o 3° lugar fi- 
cou com a equipe de Enge- 
nharia de Produção, 

No voleibol masculino, a 
equipe do curso de Cléncias 

Biologicas ficou na primeira 
colocação, deixando Admi- 
nistragéo em 2° e Engenha- 
ria Civil em 3° lugar, 

Na Peteca, a dupla dos 
Servidores (Marcelo e Cassi 
ano) ficou em 1° lugar, segui- 
da pelas duplas alunos do cur- 
50 de Engenharia Civil (Da- 
nilo e Lucas) e de Agronomia 
(Eduardo e Juno). 

No futsal masculino, con- 
quistou o campeonato a 
equipe dos alunos de Agrono- 

Atletas premiados nos jogos 

mia; em 2° lugar ficaram os 
atletas do curso de Sistemas 
de Informacao seguidos por 
Administração em 3º lugar. 

O evento foi realizado 
pela Pró-Reitoria de Assuntos 
Comunitários, por intermé- 
dio da Divisão de Esportes e 
Lazer e pela Associação Atlé- 
tica Acadêmica Luve/UFV. A 
coordenação foi do chefe da 
Divisão de Esportes e Lazer, 
professor Próspero Paoli, e da 
técnica desportiva Flávia 

Grupíoni, que contaram com 
© apoio de acadêmicos do 
curso de Educação Fisica 
(Campus de Viçosa). Segun- 
do Flávia Grupioni, “o even 
to promove a integração da 
comunidade acadêmica atra- 
vés da prática esportiva e 
que essa realização já se tor. 
nou uma tradição no campus 
de Rio Paranaiba, 

Novembro 
de 2011
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Cursos da UFV completam 40 anos 

0 curso de Ciéncias Biologicas comemora 

a data em solenidade 

A comemoragao dos 
40 anos do curso acon- 
teceu no dia 14 de ou- 
tubro e fol marcada 
pelas homenagens a 
professores e técnicos 
administrativos envol- 
vidos com as ativida 
des do Curso. 

ofessora Elza Fernan 
des Araújo, 
a dar aula no curso, fol uma 
das homenageadas. “O curso 

Biologia comegou consis 
tente teve pro 
fessores comprometidos, Eu 
acredito que a evolução foi 

uma das primeiras 

muito grande, considerando o 
préprio processo da ciéncia 
O curso sempre acompanhou 
a evolugao das pesquisas 
declarou 

écnicos administrativs 
também foram homenageados. 

José Geraldo Al 
. O servidor foi escolhido 

entar a fala de to: 

Dentre 

para repre: 

Solenidode reuniv, 

dos os técnicos que fizeram 
parte desta história. “A emo 
ção é enorme. Diante de tan- 
tos funcionarios, eu ful esco 
(hido para ser homenageado e 
foi muito gratificante receber 
esta placa”. 

Areitora da UFV, professo 
ra Nilda de Fátima Ferreira 
Soares, destacou 0s 85 anos 
da Universidade e sua cons 
trução através de todos os 
cursos de graduação. “A his 
oria da UFV foi construida 
com a ajuda de todos os cur 
sos. Hoje estamos comemo. 
rando 40 anos do Curso de Ci 
éncias Blologicas. Um curso 
que representa muito para à 
nossa instituíção e que forma 
excelentes profissionals” 

A coordenadora do curs 
de Ciéncias Biologicas, Silvia 
das Gragas Pompoto, contou 
que sua exceléncia pode ser 

ta por meio da competén 
cia dos professores, técnicos 
e estudantes que fazem a sua 
historia. 
nhecido no pais, Isso pode ser 

“Nosso curso é reco 

visto na competéncia dos pro- 
fessores, dos estudantes e dos 
técnicos que colaboram para 
manter esse nivel.” 

Ao todo, são 750 formados 
em licenciatura, bacharelado 
ou em ambas as especialida 
des. Os profissionals de Ciên- 
cias Biolégicas formados n 
UFV atuam em dreas de pes 
quisa e ensino no Brasil e no 
exterfor. Os atuals estudantes 
de graduacao reconhecem 
esta importancia 

A estudante Rinamara Mar 
tins Rosa foi escolhida para 
representar os alunos e de- 
clarou: “é uma honra muito 
grande, fico até envergonha 
da de ter que representar 
tanta gente. Acredito que 
sefa muito importante este 
momento em si para o curso 
e para nés principalmente 
Nós nao escolhemas a UFV e 
o curso de Ciéncias Biológi 
cas da UFV por acaso. 

Por Luan Santos e Rofaela 
Mello, bolsistas 

no Espaço Académico-Cultural Fernando Sabino, intesrantes que marcaram a história do Curso 

Departamento de Matematica festeja 

40 anos em semana de atividades 

A abertura da Semana aconteceu ne manhd do dia 24, e contou com & 
presença da reitora Nilda de Fótima Ferreira Soares « do pró-reitor de 

Ensino Vicente de Pavia Lells 

0 Departamento de Mate: 
matica da UFV, em comemora. 
ção aos seus 40 anos, promo 
veu entre os dias 24 e 28 de 
outubro a "Semana dos 40 
anos do Departamento de Ma. 
temática”. O objetivo fol reu 
nir os trés principais eventos 
realizados pelo departamento: 
o Encontro de Ex-Alunas - Pra- 
ta da Casa, o Workshop de 
Matematica e a Semana Aca 

Além disso, 
tro conta com a pre 

nica, o encon: 
ença de 

pesquisadores da área da M 
tematica 
cursos e mesas-redondas. 

Criado em 1969, o Departa 
mento de Matematica (DMA) 
recebeu a autorização para a 
criagho do Curso de Matemd 
tica em 1971, N 

m palestras, mini 

0 anos, 

grandes 
criação dos cursos de licen: 
atura e pos-graduacdo. “Hoje 
nós temos a licenciatura em 
Matemática, no período diur 
10 e notumo, temos o mestra 

e foi implantado em 2008 
e conseguimos sua autonomia 
em 2016,” explica Mércio Bo 
telho Faria, atual chefe de de 
partamento 
mals dois cursos a distancia, 
que são: licenciatura em Ma. 

fona sucessos 

Temos também 

atica, modalidade & distin 
cia, e o Mestrado Profissional 
unido so Mestrado Profissional 
em Matemática em Rede Naci 

(PROFMAT),” acrescenta 
Para a reitora da UFV, a co- 
emoração é mais do que me 

recida para um curso tão im- 
entro da Universida 

"É um departamento mul 
disciptinar, porque ele part 

cipa da formação profissional 
antes nas mais 

Ela salienta 
o DMA 

em estar s 
as modalidades de ensino. 

%0 que hoje 
nosso mestrado e que vem lu 
tando, claro, para cada vez 
conseguir dentro do departa 
mente ursos, outros 
programas de pós-graduação, 

conta com 

utros 

como doutorado. 
A estudante Thamyres Rl 
o Medeiros, do 6º perio 
do curso de matematica do 

aprova a comemoração: “É 
muito gratificante vermos o 
crescimento do curso na uni 

idade e poder comemorar. 
Acho muito legal acompanhar 
essa construcdo da Matemá 
tica na UFY. 

Por Lucas Lucena, bolsista 

Ciéncia da Nutricdo comemora seu décimo aniversario 

O Programa de Pés-Gradu 
ação em Ciéncla da Nutrição 
da UFV come: no dia 14 

imo aniver 
norou, 

de out ro, o dé 
sario do inicio de suas ativida 
des: o mestrado começou em 
2001 e o doutorado, em 2010. 
As festividades comemorativas 
aconteceram na Biblioteca 
Central, com sessão a que com 
pareceram personalidades e 
membros da comunidade unt 
versitária. 

O chefe do Departamento 
de Nutricho e Saúde, profes 
sor Adelson Luíz Tinoco, afir 
mou, ao falar da criação do 
programa, que o final da déca 
da de 90 do século passado foi 
fundamental para o crescimen 
to de seu departamento. Na 
ocastão, revelou, houve o com 
prometimento de dirigentes e 
integrantes do órgão em fazer 

crescer e elevar os padroes da 
producao académica, fazer en 
sino, pesquisa e extensão de 
qualidade, em uma escola com- 
prometida com os interesses da 
maioria, sem, no entanto, dei- 
xar de levar em conta que o 
local e o regional faziam parte 
da totalidade nacíonal. 

A diretora do Centro de 
Ciéncias Biológicas e da Saú- 
de, professora Maria Goreti de 
Almeida Oliveira, saudou a to- 
dos aqueles qu 
para a criação e o funciona- 
mento do programa, destacan- 
do a atuação do professor Li 
ovando Marcíano da Costa, 
então pró-reitor de Pesquisa 
e Pós-Graduação, durante as 
gestões que culminaram com 
a aprovação do programa. O 
assessor especial da Pro-Rei 
toria de Pesquisa e Pos-Gra 

contribuiram 

duação, professor Ricardo 
Reis Cordeiro, também enalte- 
ceu as realizações do progra: 
ma, saudando à todos em nome 
de Pró-Reitoria. 

0 professor Liovando Mar 
ciano da Costa, do Departa 
mento de Solos, fez confe 
cia sobre o programa, com 
relatos sobre sua criaç 
funclonamento, 
dora do programa 

A coordena 
professora 

Josefina Bressan, falou sobre 
“Evolução e Resultados do Pro 
grama de Pós-Graduação em 
Ciéncla da Nutricao - 2001 
2011”. A reitora da UFY, pro 
fessora Nilda de Fitima Ferrel 
ra Soares, também participou 
da cerimônia comemorativa 
falando sobre o programa e fa: 
zendo uma saudação a todos 
o5 membros da comunidade l 
gados & iniciativa. 

Do esquerda para e direita, os professores: Josefina Bressan, Maria 
Goreti de Almelda, Ricardo Reix Cordeiro, Adelson Luiz Tinoco € 

Liovando Marciano da Costa 

0 Programa 

O Programa de Pós-Gradua- 
ção em Ciéncia da Nutrição estd 
vinculado a0 Departamento de 

trição e Saúde da UFV e re 
sultou da experiência de seus 
docentes como participantes em 
programas de pós-graduação da 
UFV e de outras instituices do 
Pais, como orientadores ou co- 
orientadores de teses de mes- 
trado e de doutorado. 

O objetivo do programa é 
propiciar educação especi 
atizada em alimentação, nutrt 
80 e saúde com abordagem 
voltada para o indivíduo, nú- 
cleo familiar e grupos/coleti 
vidades, buscando a excelén 
cia nas diferentes áreas de 
conhecimento. 

Por José Paulo Martins 

: 
| 



Curso de Direito da UFV é primeiro lugar 
nacional no exame da OAB 

0 Curso de Direito da 
Universidade Federal de Vi- 
Çosa é o primeiro colocado 
0 4° Exame de Ordem Uni 
ficado, que contou com par- 
ticipacao de bacharéis em 
direfto de todo pais. O Exa 
me da Ordem dos Advogados 

- do Brasil (0AB) é a prova 
obrigatoria para quem quer 
exercer a advocacia no pais. 
Para tanto, o bacharel em 

Direito precisa passar por 
duas fases de avaliação. 

Segundo a assessoria de 
imprensa da OAB, (Seccional 
de Minas Gerais), 768 Institu 
tos de ensino foram represen. 
tadas no exame. O levanta 
mento leva em conta somen: 
te as faculdades que tiveram 
mais de 10 bacharéis ou es 
tudantes fnscritos. Dos 
121.309 Inscritos na primeira 

fase do exame, apenas 18 mil 

foram aprovados. Dos 40 ba- 
charéis da UFV inscritos, 31 
passaram nas duas etapas, o 
que representa uma taxa de 
aprovação de 77,50% 

0 coordenador do curso de 
Direito da UFV, Gabriel Pires, 
aponta aspectos fundamentais 

para o excelente desempenho 

dos alunos da instituicao: “O 
êxito obtido no Gltimo exame 

da OAB decorre da conjugacio 
de dois fatores: professores 
qualificados e comprometi 

dos, e alunos selecionados em 
um rigoroso processo de ves: 
tibular. Este resultado serve a 
nos como uma prestacdo de 

contas à socledade, financia- 

dora de nossas atividades, e 
instrumento que legitima o 
compromisso da UFV de for 

necer uma educação gratul 

ta e de qualidade”, avalia. 
0 Curso de Direito da UFY, 

a0 longo dos tempos, despon 
ta de forma satisfatéria em 
todas as avaliagdes nacio- 
nais, como no ENADE, no Guia 
dos Estudantes da Editora 
Abril e em concursos para a 
magistratura, ministério pi 
blico e outras áreas juridicas. 

Por Kátia Fraga, jornalista 

Comunidade debate as acées da Pro-Reitoria 
de Assuntos Comunitarios 

(O3 trabalhos oconteceram no Centro de Ensino de Extensdo, divididas 

As diversas ações da Pró- 
Reitoria de Assuntos Comu 
hitários estiveram no centro 
das discussdes, no último dia 
13, quando se realizou o | 
Férum de Assuntos Comuni. 
tirios da UFV, com a partici 
Ppação de representantes das 
entidades que congregam os 
segmentos da comunidade e 
de conselhos comunitarios 
Constaram da pauta temas 

Inaugurado o 
| OCentro de Treinamen. 
10 de Levantamento de 

| Peso da UFV fol inaugurado 
o dia 4 de outubro, nas ins- 
"tatações do Ginásio de Es- 
portes da Associação dos 

sévidores Adminisirativos 
| a UFV (Asav). 

Além de outros proje- 
tos de cunho politico-so- 
chal, oferecendo ativida- 

| des gratuitas como Futsal, 
| eapoeira e danga sénior, 

A Asav conta agora com 
Um centro de treinamen- 

| to destinado ao levanta- 
L mento de peso na UFV. 

em grupos de trabalholoficinas 

como saúde, alimentação, 
moradia, modalidades de as 
sisténcia estudantil, creche e 
acessibilidade, cultura, es 
porte e lazer, e seguranca/ 
diversidade e opressao. 

As discussdes foram co. 
ordenados pela pro-reitora de 
Assuntos Comunitarios, pro 
fessora Sylvia do Carmo Cas. 
tro Franceschini; e por sua 
equipe, formada pela profes- 

sora Silvia Eloiza Priore, as- 
sessora de Saide; Poty Co 
tago da Fonseca, assessora 
de Assisténcia Estudantil, 
Jose Jorge Lopes Campos, 
assessor de Administragao de 
Alimentação, e Valéria Maria 
Vitarelli de Queiroz, asses- 
sora especial. Foram repre- 
sentadas no evento as se 
guintes entidades: Secao 
Sindical dos Docentes (As- 
Puv), Associação dos Servi- 
dores  Administrativos 
(Asav), Sindicato dos Servi 
dores (Sinsuv), Associação 
dos Técnicos de Nivel Supe- 
rior, Diretério Central dos Es 
tudantes, Associação dos 
Pos-Graduandos, Comissio 
de Moradores de Alojamen. 
tos e os Conselhos Comuni- 
tarios de Vicosa, Florestal e 
de Rio Paranaiba. Como 
apresentadora convidada, a 
especialista em moradia es- 
tudantil da Universidade Es- 
tadual de Feira de Santana, 
Edileusa Garrido 

Durante o eventa a reitora da UFY assegurou que o qualidade de vida da comunidde acodémica ¢ fundamental para todas as atividodes 
Institucionals 

Ao fazer o encerramento 
dos trabalhos, a reitora da 
UFV, professora Nilda de Fa- 
tima Ferreira Soares, cum- 
primentou a todos pela rea 
lização do evento, elogiando 
a Iniciativa, que coloca em 
debate contribuigées para o 
encaminhamento de deman. 
das do setor. Aproveitou a 
oportunidade para relembrar 

o periodo em que, como pro 
reitora de Extensão e Cultu 
ra, conseguiu a concessio 
das primeiras bolsas para es 
tudantes na área de exten- 

530, 0 que viria a ser o pas 
50 inicial para o significati 
vo nimero de contemplados 
na atualidade. 

Por José Paulo Martins 

Centro de Treinamento de Levantamento de Peso da UFV 
Com o objetivo de estru- 

turar as methores condições 
de treinamento da modalida- 
de, ndo somente para os atle- 
tas, mas também para a se- 
leção brasileira, o Centro 
possul material especifico de 
levantamento de peso, 
como: plataformas, barras 
especiais, manilhas especi- 
ais, além dos equipamentos 
de suporte, que são os que 
foram usados nos Jogos 
Olimpicos de Pequim. 

O centro foi avalfado e 
pode ainda ser credenciado 
pelos membros do Comité 

Olimpico Brasiteiro 
(COB) para receber 
atletas das Olimpia- 
das de 2016, 

A inauguração contou 
com a presenca do vice- 

reitor Demetrius David da 
Siiva; da diretora do 

Centra de Ciências 
Blológicas « da Soúde, 

Maria Goretl; e do 
presidente da Associação 

Brasiteira de 
Levantamento de Peso, 

Ricordo Calmon, A Asay 

o diretor de esportes 
Sebastido de Figueiredo 
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UFV na campanha contra o Câncer de Mama 
Durante todo o més a UFV preparou uma programação para alertar as mulheres sobre a incidência do câncer de mama. 

No dia 3 do último 

més, teve Ínício na Uni- 

versidade Federal de 
Vigosa a campanha “Ou- 
tubro Rosa”. Aresponsa- 
vel pela organização do 
evento na Universidade, 
a médica Maria Inés Me- 

nescal Fabriclo, ressal- 
tou a importância desse 
evento em Vigosa e ne- 
cessidade de que as mu- 
Iheres, principalmente 
25 com mas de 40 anos, 
procurem um médico re- 
gularmente e façam exa- 
mes complementares. 
“Infelizmente, o câncer 

de mama não dói e, mui- 
tas vezes, não apresen- 

ta sintomas. Por isso é 

tão importante a reali- 
zação de exames para di- 

agnosticar a doença pre- 
cocemente”, afirma. 

Nesse contexto, o Outu- 

bra Rosa serve para lem- 
brar as mulheres do as- 
sunto e estimular a pre- 

venção. 

A solenidade de abertura 
foi realizada no auditório do 
Departamento de Engenharia 
Florestal e contou com a pre. 
sença da reitora da UFV, pro 
fessora Nilda de Fátima Ferreira 

Soares, da pro-reitora de As- 

suntos Comunitários (PCD), 

professora Sylvia do Carmo 
Castro Franceschinl, e do d 
retor de Seguridade Social do 
Agros, professor José Henri 

que de Oliveira, além de ou 
tras autoridades e do público 

em geral 
A professora Nilda de Fáti 

ma Ferreira Soares, lembrou o 

papel da Universidade nesse 
evento. “A UFV tem múltiplas 

missées e uma delas é a de 

oferecer mats qualidade de 
vida para a comunidade. A Uni 
versidade envolvida mostra 
que os exames são muito fá. 
ceis de serem feitos e podem 
ajudar a dar vída longa e com 
mais quatidade às mulheres”. 
completou. 

Ações 

Ao longo do mês, todos os 
funcionários da Divisão de Saú: 
de (DAS) usaram um laço de fita 
rosa no uniforme para alerta 
rem sobre à ímportância do 
diagnóstico precoce do cân 
cer de mama. Além disso 
aconteceram mutirões todas 
as terças-feiras do mês, das 8 
as 15 horas, no Setor de Aten 
ção & Saúde da Mulher e da 
Crianca na DSA. 

0 exame fisico fol feito por 
alunos capacitados do Curso 
de Medicina e de Enfermagem, 
por dois médicos residentes 
em Ginecologia e Obstetricia 
da UFV, supervisionados pelos 
médicos mastologistas Maria 
Inês e Jackson de Oliveira 

As pacientes com altera 
ção no exame fisico foram en 
caminhadas ao Ambulatorio de 
Mastologia. As pacientes com 
exame fisico normal recebe 
ram folhetos sobre as reco 

mendagoes ideals para sua faf 
xa etária: exame fisico anual 
feito por médico e mamogra 
fia anual. 

A iniciativa contou também 
com palestras visando esclare 
cer & população sobre os ris 
cos do cancer de mama. Uma 
das atividades foi realizada pela 
médica Maria Inés Fabricio 
Menescal (foto), que proferiu, 
no dia 13 de outubro, a pales 
tra “O que é o Câncer de 
Mama?”, O encontro foi re: 
2ado no Auditório do Departa 
mento de Engenharia Flores- 
tal e contou com a participa 
ção da comunidade interessa 
da no assunto. 

Outubro Rosa 

0 Movimento Outubro 
Rosa surgiu na Catifórnia 
(EUA) em 1997 com o obfeti 

vo de conscientizar as mulhe- 
res sobre a importancia do di- 
agnéstico e tratamento pre- 
coce do cancer de mama, 
para aumentar as chances de 
cura da doenca. 

0 Movimento espalhou-se 
pelo mundo, e o Rio de Janei 
ro participa há 3 anos. A cor 
refere-se ao lago de fita rosa 
usado para simbolizar a luta 
contra o cancer de mama 

No Brasil o câncer de mama 
é 0 tipo de cancer de malor 
incidéncia na populagao femi 
nina, excetuando-se 05 casos 
de cancer de pele ndo-meta 
noma, sendo a causa mais fre- 
quente de óbito por câncer 
em mulheres 

Aestimativa do Inca para o 
ano de 2010 
era de 49.240 
Novos casos 
de câncer de 
mama no Bra 
sil,  sendo 
4.250 em Mi- 
nas Gerais 
(950 em Belo 
Horizonte), 
com taxa bru: 
ta de 49,27 
em 100 mil 
mulheres no 
Brasil e de 
41,21 em Mi- 
nas Gerais 
Pelo censo 

do IBGE d 
2010, Vicosa 
possul uma 
populacio de 
72.244 pesso. 
as, e mais 

20.000 flutuantes. Assim pode 
se estimar que na cidade de 
Vicosa surjam cerca de 14 a 
19 novos casos de câncer de 
mama por ano. 

0 cancer de mama é raro 
antes dos 40 anos e partir de 

tão comega a apresentar 
incidéncia crescente. Ape 
nas5a 
cer de mama tém um carater 

% dos casos de can 

hereditário. Não existem mé- 
todos eficazes de prevenir o 
câncer de mama. O diagnós- 
tico e o tratamento precoce 
são os dos que 
podem aumentar a possibil 
dade cura e diminuir as taxas 
de mortatidade 

Por Carolina Pavanetli, bolsista 

As tradiclonais pilostras da UFY ganharam 
rosa durante a campy 

Coral da UFV canta samba e encanta publico 
O campus da UFV 

contou com a apresen- 
tação de canções de co- 
nhecidos e renomados 
compositores brasilei- 
ros, na noite do último 
dia 16. No palco do Es- 
paço Acadêmico e Cultu- 
ral Fernando Sabino, o 
Coral da UFV interpre- 
tou diversos clássicos do 
samba. O evento, que 

lotou o espaco, emocio- 
nou e surpreendeu aos 
muitos presentes. 

0 piiblico, assim como a 
estudante de Quimica 
UFV, Shayenne Oliveira, elo- 
giou. A estudante apontou 

0 coral, composto por estudantes da Universidade, conta samba sob a 
regência do maestro Roge 

que a proposta do coral fol 
interessante e inovadora 
Já 0 graduando em Geogra 
fia, Raoni Garcia, lembrou 
de sua Infancia quando 

o Compos 

seus país ouviam bastante 
samba e em especial gostou 
da Interpretagao de "Sam 
ba do Arnestro”, de Adoni 
ram Barbosa. 

Não só Adoniram, mas tam 
bém Noel Rosa, João Bosco 
Cartola, Martinho da Vila 
Dorival Caymmi foram lembra. 
dos pelas vozes dos coralis 
tas, sob a regência de Rogé 
rio Moreira Campos e acom 
panhado pelo Trio Maracá 
No evento, além do canto 
Coral em capela, houve inter 
pretacdes solo. As músicas 
“Tributo a0 Samba", “Trib 
to a Nelson Cavaquinho 
“Tributo 30 Cartola”, “Prova 
de Carinho”, de Hervé Cor 
dovil e Adoniram Barbosa 
“Maracangalha”, de Dorival 
Caymmi, “Isso aqui, o qu 
2", de Ary Barroso, e “Sam 
ba do Arnestro” foram espe 
cialmente arranjadas por 
Rogério Campos 

“Cantar samba foi uma for 
ma também de homenagear 
grandes artistas da musica bra: 
sileira que completariam cem 
anos, como Mário Lago e Nel 

Cavaquinho”, aponta o re 
gente ao explicar de ondi 
giu a ideia do evento “Coral 
da UFV canta Samba’ 

O Coral da UFV irá apre 
sentar-se também Junto ao 
Conjunto de Sopros, Coral 
Nossa Voz e Coral Voíx-láà no 
Concerto de Final de Ano, no 
Fernando Sabino, no dia 20 
de novembro. Os ingressos 
podem ser trocados por um 
quilo de alimento na Divisio 
de Assuntos Culturals (DAC), 
na casa 3, da Vita Giannetti, 

Por Bianca Damas, bolsista 
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